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Prefeitura e Instituto Auxiliadora
lançam Projeto Ser Vida Saudável

Prefeitura de Silvânia e Instituto Auxiliadora firmam parceria para o incentivo à prática esportiva em diversas modalidades.
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Caravana
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Trabalhadores

Rurais de Silvânia e
Gameleira de Goiás
recebeu caravana do

Município de
Mineiros, GO, para
conhecer sistema de

produção de
orgânicos
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Saúde
Dra. Daniela

Oliveira Sousa
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Dicas para
Viver Bem
Maria Vianna
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Nova
Diretoria
Realizada em

Goiânia a solenidade
de posse da nova

Diretoria do
Sindicato das

Empresas Extratoras
de Areia do Estado de

Goiás –
SINDIAREIA
PÁGINA 4

No dia 30 de maio, foi assinado um convênio entre o Instituto Auxiliadora e a Prefeitura
Municipal de Silvânia. A parceria estabelecida entre as duas instituições irá beneficiar todas
crianças e adolescentes de nossa cidade, através dos projetos Ser e Vida Saudável que vai

oferecer diversas modalidades esportivas ao público alvo do convênio. O projeto será
desenvolvido com a participação efetiva da escola e da Prefeitura, através das Secretarias

Municipais de Educação, Esportes, Saúde, Ação Social e Cultura. As atividades do projeto
serão desenvolvidas no contraturno. Na foto, a Prefeita Gilda Naves faz entrega simbólica a um

dos alunos beneficiados de material a ser utilizado nas atividades esportivas.
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HOMENAGEM

Em Sessão Solene, o Legislativo Municipal
homenageia Padre Jovandir

No dia 06 de junho de
2011, a Câmara Municipal de
Silvânia foi palco de uma Au-
diência Pública, solicitada
pelo Vereador/Presidente Mil-
ton Gonçalves e aprovada pe-
los demais vereadores, para
discutir o Piso Salarial Profis-
sional Nacional (PSPN), e o
Plano de Carreira do Magisté-
rio Público Municipal. As ga-
lerias da Câmara ficaram com-
pletamente lotadas por profes-
sores.

Durante o evento a ques-
tão do Piso foi discutida am-
plamente. Ali ficou caracteri-
zado que há profundas diver-
gências entre o que oferece o
Executivo e o que querem os
trabalhadores.

Enquanto o Executivo en-
tende que a proposta formula-
da por eles, através do PL 010/

ORÇAMENTO

Câmara analisa LDO
A Comissão de Finanças e

Orçamento da Câmara está
discutindo e analisando a
LDO para 2012.

A Lei de Diretrizes Orça-
mentárias (LDO), estabelece
as metas e prioridades da Ad-
ministração Pública e orienta
a elaboração da Lei Orçamen-
tária Anual (LOA). Com o ad-
vento da Lei de Responsabili-
dade Fiscal, a LDO recebeu
novas atribuições e tornou-se
um instrumento fundamental
no processo de planejamento
fiscal.

É na Comissão de Finan-
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PISO SALARIAL
Professores lotam Câmara para discutir o Piso Salarial

Propaganda Institucional

A sede da Associação dos
Pequenos Produtores do Va-
riado acolheu no dia 31 de
maio último, uma Sessão
Solene de Homenagem ao
Padre Jovandir,  pároco de
nossa cidade que nasceu na-
quela região e, após se tor-
nar Padre, agora, para ale-
gria de muitos, retorna a esta
cidade para comandar a igre-
ja Católica.

A sessão, que foi
requerida pelo Vereador
Jairo Gomes Machado, con-
tou com a presença de todos
os vereadores, do Deputado
Estadual Humberto Aidar,
Prefeita, Vice Prefeito e Se-
cretários, bem como de ou-
tras lideranças religiosas e

ças e Orçamentos que podem
ser apresentados as emendas
por parte dos vereadores e
também pela comunidade.

A LDO, que é elaborada
anualmente pelo Executivo,
após passar pelo crivo da Co-
missão vai para Mesa Dire-
tora e esta a coloca em vota-
ção, e, após sua aprovação, a
devolve ao Executivo para
sanção.

A Constituição Federal
determina que este instru-
mento orçamentário tem que
ser aprovado antes do reces-
so de julho.

A Câmara Municipal dan-
do sequência ao seu programa

PRESTAÇÃO DE CONTAS

Legislativo apresenta Contas de
abril e maio

das comunidades vizinhas, as
quais tiveram oportunidade
de manifestar a imensa satis-
fação de ter Padre Jovandir de
volta, agora como chefe da
Igreja local.

Os pais e familiares do ho-
menageado estiveram presen-
tes e fizeram um discurso bas-
tante emotivo, contando pas-
sagens da vida de Jovandir
Batista. Este, ao usar a pala-
vra, agradeceu a homenagem
que lhe era prestada e reafir-
mou o seu compromisso de
lutar pela construção de uma
sociedade mais justa, humana
e igualitária, acrescentando
que os princípios cristãos
nortearão suas ações junto à
comunidade local e que os

oprimidos merecerão uma
atenção especial de sua parte.

Finalizando a sessão o
Presidente da Câmara,
Miltão, parabenizou o Verea-
dor Jarim, pela propositura da
Sessão e desejou ao Pe.
Jovandir boas-vindas e que,
apesar do pouco tempo que
ele retornou à Silvânia, tem
realizado com destaque sua
missão evangelizadora  e está
sempre atento às necessida-
des da comunidade, prestan-
do a esta um relevante traba-
lho social.

As comunidades da re-
gião, aproveitaram o ensejo e
fizeram vários pedidos de
melhorias à Chefe do Execu-
tivo.

2011, significa um avanço para
a categoria dos professores, es-
tes tem uma posição contrária,
concluindo que na realidade o
projeto, que muda a atual tabe-
la salarial, representa um retro-
cesso e perdas em conquistas já
alcançadas anteriormente.

Participaram do debate a
Senhora Almerinda Batista,
Presidente Regional do Sintego,
Núbio Rodrigues, Presidente do
SindSilvânia, a professora Irene
Gomes, Presidente do Conselho
Municipal da Educação,
Aurisnei Funchal, representan-
te da CUT, o professor Wagner,
Dr. José de Arimatéia, advoga-
do da Prefeitura, e Claúdio, con-
tador, esses dois últimos repre-
sentando o Poder Executivo.

Estiveram presentes todos
os vereadores, os quais mostra-
ram solidariedade à luta dos

professores e se posicionaram
a favor da causa deles.

Os professores pediram
aos representantes do
Legislativo que votem contrá-
rio ao Projeto de Lei, tal qual
ele está redigido, sob pena de
que se o mesmo for aprovado
a categoria sairá muito preju-
dicada. Eles reclamaram da
pouca abertura que o Executi-
vo tem oferecido para a dis-
cussão do projeto e, argumen-
tam que mexer na tabela como
ali esta proposto, perderão
muito financeiramente.

“A Audiência Pública foi
muito importante para os vere-
adores formarem suas convic-
ções na hora de votar o projeto,
bem como para levar este tema
ao conhecimento público”, as-
severou o Presidente Milton
Gonçalves.

No dia 29 de junho, quar-
ta-feira, às 19 horas, na
AABB de Silvânia, em Ses-
são Solene a Câmara Muni-
cipal estará procedendo a
outorga de Títulos de Cida-

CIDADANIA

Câmara concederá Títulos de Cidadão
dão Silvaniense à várias per-
sonalidades que tem se desta-
cado em nosso meio social ,
econômico, jurídico, cultural
e político.

O Título de Cidadão signi-

fica o reconhecimento de nos-
sa comunidade aqueles que,
vindo de fora, tem contribuí-
do com o desenvolvimento de
nosso município nas aludidas
atividades.

de Transparência, apresenta
as Contas de abril e maio.
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Descida pelo Rio Piracanjuba marca comemorações do Dia
Mundial do Meio Ambiente em Silvânia

Uma atividade diferente
marcou as comemorações do
Dia Mundial do Meio Ambi-
ente em Silvânia. Um grupo de
24 pessoas percorreu, de ca-
noa, 14 km do Rio
Piracanjuba, numa tentativa
de buscar a conscientização da
população silvaniense sobre a
urgente necessidade de se pre-
servar e recuperar este que é
um dos mais importantes re-
cursos hídricos do município.

A aventura, batizada de
“Pelas Águas do Piracanjuba”,
aconteceu no dia 03 de junho
e foi realizada através de uma
parceria entre o Instituto
Chico Mendes, UBEC-Centaf
e Aprendizado Marista, com o
apoio do Ministério Público e
Corpo de Bombeiros de Goiás.
Os 25 aventureiros foram es-
colhidos para representar di-
versos segmentos da socieda-
de silvaniense, como profes-
sores, estudantes, Prefeitura

M u n i c i -
pal, Mi-
n i s t é r i o
Público e
imprensa.

A des-
cida do
R i o
Piracanjuba
teve inicio
com um
café da
manhã no
C e n t a f ,
Centro de
Formação da Agricultura Fa-
miliar, às sete horas da manhã.
Em seguida, os participantes
se dirigiram para a fazenda do
Dr. Jorge Chadud, onde inici-
aram o percurso ao longo do
leito do Rio Piracanjuba. Eles
se dividiram em cinco canoas
do Corpo de Bombeiros e re-
ceberam todos os equipamen-
tos necessários para realizar a
aventura com segurança.

Durante todos os 14 km
percorridos, os aventureiros,
acompanhados de biólogos e
ambientalistas, puderam ver
de perto o nível de degrada-
ção do Rio Piracanjuba e dis-
cutiram ações que poderão
ser realizadas para recuperar
suas margens e leito, e tam-
bém preservar a vida dos ani-
mais que precisam do rio para
sobreviver.

Aprendizado Marista é destaque no
Prêmio Construindo a Nação 2010/2011

A Escola Ambiental
Aprendizado Marista Padre
Lancísio foi escolhida como
escola Destaque Social no Prê-
mio Construindo a Nação, do
Governo Estadual e do SESI
(Serviço Social da Indústria).
O prêmio é um reconhecimen-
to para as instituições de ensi-
no de Goiás que lutam pelo de-
senvolvimento da cidadania
nos municípios onde atuam.

O Aprendizado Marista foi
escolhida como Destaque So-
cial entre as escolas estaduais

de Ensino Fundamental. O
projeto que conferiu à escola
esse reconhecimento, foi o
Projeto Acessibilidade, desen-
volvido em 2010 por alunos
do 5º ano. Eles desenvolveram
diversas atividades com a in-
tenção de mostrar ao municí-
pio a importância de garantir
acesso aos portadores de defi-
ciências físicas nas escolas,
ruas e espaços públicos e pri-
vados.

Os alunos do Aprendizado
debateram esse tema na Câma-

ra de Vereadores e na Rádio
Rio Vermelho. Eles percorre-
ram toda a cidade verificando
locais de difícil acesso pra os
portadores de deficiências fí-
sicas e também apresentaram
diversas sugestões de acessi-
bilidade para escolas e prédi-
os públicos. Essas ações foram
reconhecidas como importan-
tes iniciativas para o desenvol-
vimento da cidadania, e por
isso, vão receber o prêmio de
Destaque Social, no dia 11 de
junho, em Goiânia.

Grupo percorre o Rio Piracanjuba em cinco canoas.
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No último dia 9 de junho
realizou-se em Goiânia a so-
lenidade de posse da nova
Diretoria do Sindicato das
Empresas Extratoras de Areia
do Estado de Goiás –
SINDIAREIA.

Na ocasião estiveram pre-
sentes diversas autoridades
políticas, representantes de
órgãos de governo, de setores
empresariais e de entidades
da sociedade civil.

Desde o início de 2011 os
empresários da mineração de
Silvânia ligados à Ambiente
Goiás efetivaram sua
sindicalização junto ao
SINDIAREIA com o objeti-
vo de estabelecer convênios
e outras formas de parcerias
por uma mineração sustentá-
vel, que seja economicamen-
te viável, socialmente justa e
ambientalmente correta.

Por essa razão, dada a
representatividade da mine-
ração de Silvânia no conjun-
to do estado de Goiás, mem-
bros da Ambiente Goiás fo-
ram convidados e eleitos
para compor a nova Direto-
ria do SINDIAREIA para o
período 2011/2015, tomando
posse conjuntamente na so-
lenidade realizada na Casa da
Indústria.

Assim, iniciou-se o man-
dato dos atuais membros di-
retores na seguinte composi-
ção:

Diretor-Presidente – Gil-
berto Martins da Costa; Di-
retor 1º Vice-Presidente –
Antônio José Fernandes; Di-

Solenidade de Posse da Diretoria do SINDIAREIA

Nova Diretoria do SINDIAREIA.

Todos, por uma Mineração Sustentável.

retor 1º Secretário – Luiz
Carlos Borges; Diretor 2º Se-
cretário – Fernando Vanucce
Nogueira (de Silvânia); Dire-
tor 1º Tesoureiro – Plínio
Boechat Lopes; Diretor 2º Te-
soureiro – Alaor Ferreira da
Cruz.

Para o Conselho Fiscal,
Silvério de Oliveira Lobo e
Marcelo Júnior da Cunha, am-
bos mineradores de Silvânia,
foram igualmente empossados
na mesma cerimônia.

O Diretor Presidente, se-
nhor Gilberto Martins da Cos-
ta, apresentou no discurso de
posse duas propostas de traba-
lho da Ambiente Goiás que fo-
ram incorporadas como novas
políticas do SINDIAREIA para
todo o estado no que se refere
à busca por uma mineração
sustentável:

Fundo Social da Minera-
ção e do Meio Ambiente para
reverter recursos da extração
de areia na melhoria e constru-
ção de equipamentos públicos
nos municípios onde houver
esse tipo de mineração;

Programa de Qualificação
Profissional dos Trabalhado-
res em Mineração e Meio
Ambiente para capacitar fun-
cionários que atuam na extra-
ção de areia, com especial aten-
ção à preservação ambiental e
à saúde e segurança no traba-
lho.

Levantou-se, também, a
necessidade de regulamenta-
ção mais clara e eficiente nos
processos de licenciamento
ambiental para dar segurança

jurídica à mineração de areia,
promover a legalidade dos em-
preendimentos e corresponder
às expectativas da sociedade
na preservação do meio ambi-
ente.

É consenso que as divergên-
cias na leitura e no entendimen-
to da legislação por parte de
diversos órgãos e autoridades
competentes faz com que se
perca o foco verdadeiro na
questão ambiental, econômica
e social e opte-se por simples-
mente criminalizar a atuação
de empreendimentos legaliza-
dos e marginalizar a atividade
de extração de areia como um
todo, o que é um equívoco gra-
ve e prejudicial à própria soci-
edade.

Frente essa realidade, a

Ambiente Goiás, em parceria
com o SINDIAREIA, iniciou
levantamentos técnicos nos
principais rios de Silvânia
objetivando calcular separada-
mente, de um lado, o passivo
ambiental da extração de areia
e, de outro, os danos causados
por demais atividades produ-
tivas e econômicas localizadas
às margens desses mesmos
rios.

Os resultados dos levanta-
mentos técnicos, incluindo
registros fotográficos in loco
com coordenadas geográficas
e notas explicativas, além de
imagens de satélite, mapas,
vídeos dos sistemas de extra-
ção e informações sobre a do-
cumentação e processos de
licenciamento ambiental se-

rão disponibilizados num
site da própria Ambiente
Goiás que se encontra em
construção.

Para a continuidade dos
trabalhos da Ambiente Goiás
o município de Silvânia será
apresentado formalmente no
mês de julho para sediar a 1ª
Delegacia Regional do
SINDIAREIA, que deve en-
globar uma série de municí-
pios goianos na mesma juris-
dição, permitindo o intercâm-
bio empresarial, o desenvol-
vimento de projetos munici-
pais/regionais de interesse
sócio-ambiental, a represen-
tação político-institucional e
jurídica da categoria e a
profissionalização da ativida-
de mineradora.



maio de 2011   @correio eletrônico  5
MÁRCIA SOUZA

100 CASAS
A Pastoral da Moradia da Pa-
róquia de Silvânia comemorou
no dia 28 de maio, a constru-
ção de cem casas. As comemo-
rações aconteceram no centro
comunitário da comunidade
de Nossa Senhora da Medalha
Milagrosa, em Boa Vista dos
Macacos. O arcebispo metro-
politano de Goiânia, Dom
Washington Cruz, presidiu a
celebração eucarística, reali-
zada ás 10 horas. Após a mis-
sa, aconteceram apresentações
artísticas, depoimentos e exi-
bição de um documentário so-
bre a construção das cem ca-
sas. Cerca de mil pessoas par-
ticiparam da celebração. Fun-
dada já sete anos em Silvânia,
a Pastoral da Moradia constrói
mensalmente um casa para

O Ginásio Anchieta foi sede, entre os dias 30 de maio e 03 de junho, da
I Semana de Atenção Farmacêutica. Durante uma semana, estudantes
de Silvânia participaram de palestras sobre a saúde. Foram debatidos
temas como: A importância do profissional farmacêutico; auto-medica-
ção; uso indevido de medicamentos; anabolizantes; sexualidade e
doenças sexualmente transmissíveis; diabetes e obesidade na infância e
adolescência. No dia 3 de junho, foi realizada uma gincana, mostra de
trabalhos realizados pelos alunos e atividades como aferição de pressão
arterial, tipagem sanguínea e cálculo do índice de massa corporal.
Além de alunos do Ginásio Anchieta, participaram do evento os alunos
do Instituto Auxiliadora, Colégio Estadual José Paschoal da Silva,
Colégio Moisés Santana e Colégio Dom Emanuel.  Na foto acima, está
a farmacêutica Thelma Leão, da Drogaria Vitória, durante sua palestra
sobre “Tóxicos e prejuízos para seus usuários”, proferida no dia 31.

uma família carente. A ação se
dá mediante as doações e
voluntariado.

CURSOS
A Secretaria Municipal de
Cultura e a Promoarte estão
promovendo diversos cursos
de artesanato na sede da
Promoarte, próximo à Igreja
do Bonfim. Cada dia da sema-
na tem um curso especifico
sendo oferecido à população.
Na segunda-feira, curso de
caixa de madeira e telhas; na
terça-feira, artesanato em ge-
ral; na quinta-feira, crochê;
sexta-feira, oitinho e vagonite,
e no sábado, pintura em tela.
Os cursos são ministrados no
período vespertino. Mais in-
formações pelo telefone:
3332-2691.

VIAGEM
O diretor do Aprendizado
Marista, irmão Davi Nardi,
participou de um encontro de
irmãos e leigos maristas, no
México, na segunda semana
de junho. Irmão Davi foi es-
colhido para representar a
Província Marista Brasil Cen-
tro-Sul neste encontro que
discutiu os trabalhos sociais
desenvolvidos pela Congre-
gação Marista nos países da
América.

RENDA CIDADÃ
O Governo de Goiás anunciou
que a partir de 21 de junho, os
beneficiários do Renda Cidadã
voltam a receber o suporte fi-
nanceiro para a compra de ali-
mentos. Com a retomada do re-
passe do benefício, a Secretaria
de Cidadania e Trabalho vai fa-
zer visitas domiciliares para tra-
çar o diagnóstico das famílias
que integram o projeto. O
beneficiário pode se informar
pelo telefone 0800 62 4445.

ORGÂNICOS
Produtores de alimentos orgâ-
nicos de Silvânia participaram
da A 7ª Semana dos Alimentos
Orgânicos no Brasil, realizada
entre 29 de maio e 5 de junho,
em Goiânia-GO, no Deck Sul
do Shopping Flamboyant. A
campanha deste ano chamou a
atenção para as formas de iden-
tificação do produto orgânico:
o selo brasileiro oficial e a de-
claração de cadastro do agricul-
tor familiar. A Semana dos Ali-
mentos Orgânicos de 2011 teve
como tema “Produtos Orgâni-
cos – Ficou mais fácil Identifi-
car”. A intenção foi de alertar e
conscientizar o consumidor so-
bre as novas formas de identifi-
cação do produto orgânico nos

pontos de venda, o selo e a de-
claração de cadastro, para os
agricultores familiares. O con-
sumidor pode identificar o pro-
duto orgânico por meio do selo
brasileiro ou pela declaração de
cadastro do agricultor familiar.

FIGURAS VIANOPOLINAS
O escritor Olívio Lemos lan-
ça no próximo dia 26, às 10h,
na barraca de festas da Igreja
Matriz de Vianópolis, o livro
1000 Figuras Vianopolinas,
pela editora Kelps. No livro,
além de fatos da história de
Vianópolis, estão biografias e
ensaios de 56 homens e mu-
lheres de saudosas memórias
que foram de grande impor-
tância para o desenvolvimen-
to e progresso do município
nos últimos 91 anos. Há tam-
bém nomes de mais de 1.200
pessoas que faleceram desde
1.920 até o mês de abril últi-
mo, além de 500 fotos. Den-

tre os biografados estão
Felismino Viana, fundador do
município; Ângelo Lenza,
progenitor do atual presiden-
te do Tribunal de Justiça de
Goiás, Vitor Lenza; Issy
Quinan, ex-deputado estadual;
Macel Caixeta, ex-presidente
da FAEG; Waldomiro Ribei-
ro de Paiva; Onofre Quinan,
filho de Vianópolis e ex-Go-
vernador, entre outros.

AGROBRASÍLIA
No dia 20 de maio, a
COOPERSIL com o apoio do
Sindicato Rural de Silvânia reali-
zou uma visita com 44 produto-
res a quarta edição da
AgroBrasília, a maior feira de
tecnologia e negócios do setor
agropecuário do Planalto Central.
A Feira contou com cerca de 300
expositores entre empresas de
pesquisa agropecuária, insumos,
máquinas, implementos agrícolas
dentre outros.
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Traumas dentários

Brincar, sujar, divertir e correr são típi-
cas ações infantis. É praticamente impos-
sível estar acompanhando todos os passos
das crianças. Normalmente nestes momen-
tos de descuido é que acontecem alguns
acidentes. A boca é um dos principais lo-
cais que sofrem danos e algumas vezes
surgem-se muitas dúvidas de quais condu-
tas o cuidador da criança deve tomar em
casos assim. Estes cuidados valem até para
nós mesmos, quando machucamos.

Quando machucamos alguma parte da
boca a principal conduta que devemos to-
mar é ter calma. Nos lábios e língua pas-
sam muitos vasos sanguíneos, que, ao se-
rem lesados provocam intensos
sangramentos mesmo em casos de peque-
nos cortes. Lesões nestes locais costumam
causar muito espanto para quem vê o aci-
dentado. A princípio, pode-se achar que o
ferimento seja extremamente grave. Em
casos assim, é conveniente levar o aciden-
tado a um local com água corrente para

poder lavar aquele ferimento, remover a
sujeira do local e com panos limpos
enxugá-lo suavemente. Depois, é impor-
tante fazer compressas com gelo no local
do ferimento. Estas compressas podem ser
feitas colocando o próprio gelo dentro de
um saco plástico envolvido com um teci-
do. Aproxima-se este saco com gelo na
região do ferimento, comprimindo leve-
mente o local machucado por cerca de dez
minutos. Entre a primeira e segunda com-
pressa fria convém dar um prazo de cinco
minutos para evitar que o frio intenso do
gelo provoque queimaduras na pele. E cla-
ro, após estes primeiros cuidados, procu-
rar o dentista imediatamente para avaliar
as lesões, suturar os cortes mais profun-
dos, realizar os exames na cavidade bucal
e tomar mais providências.

Em casos em que há fraturas dentárias
é conveniente levar o pedaço do dentre
quebrado ao dentista, pois em muitos ca-
sos há a possibilidade de aderi-lo ao dente
novamente. Vale lembrar que o fragmento
deve ser colocado em um recipiente com
água, pois se ele ficar muito tempo expos-
to fora da boca pode desidratar-se e perder

Dr. Gustavo Henrique dos Anjos Assis é
graduado em Odontologia pela Universida-
de Estadual de Campinas (UNICAMP-SP),
especialista em Saúde Pública pela UFG e
pós-graduando em Implantodontia pela Fa-
culdade Mozarteum de São Paulo, FAMOSP.

Maneira
correta de
segurar o

dente.

Dr. Gustavo Henrique dos Anjos Assis
Especial para A Voz

Nunca
escovar o

dente
avulsionado.

Procurar o
dentista
imediata-
mente.

um pouco da cor. A desidratação do frag-
mento pode trazer algum desconforto es-
tético. O pedaço do dente colado pode fi-
car muito aparente e de cor diferente do
dente.

Dentes que sofrem avulsão, ou seja,
saem por inteiro da cavidade bucal, podem
ser reimplantados desde que obedeça o
prazo máximo de uma hora do momento
do acidente e que sejam dentes permanen-
tes. Os dentes decíduos (de leite)
avulsionados não devem ser reimplantados,
pois nestes casos provoca-se uma anquilose

dentária. Isso significa que o dente decíduo
“cola” no osso e atrapalha o dente perma-
nente a nascer depois. Os dentes perma-
nentes avulsionados devem ser armazena-
dos em recipientes com leite. O leite con-
segue manter as células aderidas à raiz
dentária vivas possibilitando o reimplante.
O dente que sofre avulsão deve ser manu-
seado com muito cuidado. Não se pode
segurá-lo pela raiz nem tão pouco limpá-
lo esfregando uma escova para remover
toda a sujeira. O dente permanente deve
ser lavado deixando apenas que água cor-
rente ou o próprio leite escorra por ele.
Além do leite, pode-se armazená-lo em
soro fisiológico, em um recipiente com a

própria saliva do paciente, ou ainda, den-
tro da cavidade de onde ele saiu. O pacien-
te deve limpar o dente como descrito e
reposicioná-lo na cavidade mordendo al-
godão ou gaze limpa a fim de estabilizar o
dente no local até chegar ao consultório
odontológico. Vale lembrar que qualquer
acidente, mesmo que não tenha aparente
problema, deve ser levado a sério e o den-
tista ser consultado.

Carta do Leitor
Alunos do terceiro ano do turno noturno do Colégio Estadual Professor José Paschoal da

Silva comentam reportagens do Jornal A Voz, n° 101. A atividade aconteceu sob a orientação da
professora Marilza Sanches.

O Sonho do Bailarino
Senhor editor do jornal A Voz,
Parabenizamos a reportagem “O Sonho do bailarino” pelo incentivo à arte e superação, visan-
do a quebra de preconceitos impostos pela sociedade.
Parabenizamos também a iniciativa do jovem Vinícius de acreditar nos seus sonhos, superar as
dificuldades e os preconceitos.
Esperamos que a Prefeitura Municipal se sensibilize com a luta de Vinícius e incentive a prática
da arte, seja ela qual for e para quem for em nossa sociedade.
Débora Evelyn Correa e Vanessa Cunha dos Santos - 3º E - CEPJPS

Ministério Público aciona mineradores de Silvânia por extração ilegal de areia
Senhor editor do jornal A Voz,
Venho demonstrar a minha satisfação pela matéria publicada no jornal A Voz , sobre a extração
de areia, a qual informa que o ministério público denuncia a ação ilegal dos mineradores de
Silvânia por extração ilegal de areia.
Foi de suma importância para a sociedade esta reportagem, levando em conta o impacto ambiental
que as extrações causam ao longo do rio Piracanjuba, essencial para a população silvaniense.
Com a esperança e confiança na justiça, devemos acreditar que o futuro dos seres humanos
pode estar a salvo por essas e outras iniciativas que garantam a preservação ambiental.
Weverton Nascimento Silva - 3º D - CEPJPS

Clarear a vida e a história
Senhor editor do jornal A Voz,
Queremos parabenizar o Ir. Davi Nardi pela matéria Clarear a vida e a história, pois retrata a
procissão do Fogaréu relembrando a história e a cultura do Estado de Goiás, tal evento abrilhantou
a nossa cidade.
A matéria relatou a participação das unidades escolares de Silvânia e também das igrejas,
resgatando um pouco da nossa memória cultural causando grande comoção da cidade para esse
evento.
Cezar Muniz Nunes Junior e Wender da Silva Santos - 3º E - CEPJPS

Pastoral da Moradia entrega centésima casa em Silvânia
Senhor editor do jornal A Voz,
achei legal a reportagem que o jornal A Voz trouxe no mês passado sobre a Pastoral da Moradia,
que vem realizando o sonho de pessoas que não tem condições de construir sua própria casa.
Esta iniciativa pode incentivar outras pessoas a poderem ajudar também e assim outras centé-
simas casas poderão ser entregues. Este é um exemplo de solidariedade que todos nós devemos
ter com o próximo.
Marcos Vinícius Fernandes - 3º D - CEPJPS

*  * *
Ainda que esteja em Sergipe em missão pela Força Nacional, e com certo atraso, não poderia
deixar de parabenizá-los pela centésima edição do Jornal A Voz. Fico feliz e orgulhoso por em
determinado momento de retomada das publicações ter de alguma forma contribuído com o
Jornal.
Lendo essa edição de número 101 fiquei bastante emocionado com a matéria sobre o Vinícius
filho de minha grande amiga Aninha, que a despeito de todas as dificuldades está vencendo e
com louvor. Parabéns ao Vini e também ao Jornal por continuar dando voz a cultura e ao povo
de nossa terra, como diz o trecho da música do Rappa:...”regando flores no deserto”.
Luciano Leones - Brasília-DF
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Vazio Sanitário tem início em 1º de julho
O vazio sanitário é realiza-

do de 1º de julho e 30 setembro,
desde 2006, para acabar com a
praga da soja, a ferrugem asiáti-
ca, que ataca a cultura causan-
do queda da produção. Goiás foi
pioneiro ao estabelecer o vazio
sanitário por meio do Progra-
ma Goiás Soja Protegida.

O produtor é proibido de
plantar soja durante o vazio sa-
nitário e não deve manter a plan-
ta viva na entressafra, elimina-
do as sementes remanescentes
que permanecerem na lavoura
até o dia 30 de junho. O fungo
só sobrevive e se multiplica em
hospedeiro vivo. Sem planta
viva, o fungo não se alimenta,
não se reproduz e entra na safra
seguinte com menos pressão,
causando estragos reduzidos e
demandando menos fungicida.

O fungo, que é extrema-
mente agressivo, encontra no
Brasil e, principalmente no
Cerrado, clima muito favorá-
vel ao seu desenvolvimento
em grande extensão de área
cultivada de soja. Sua ação
pode resultar em grandes per-
das de produção e as medidas
de controle foram desenvolvi-
das visando benefício aos pro-
dutores. Os produtores que não
cumprirem a lei estão sujeitos

Propaganda Institucional

às ações punitivas – multas de
R$ 250,00 por hectare.

Em Goiás, a Agrodefesa é o
órgão responsável por acompa-
nhar, orientar e fiscalizar o Va-
zio Sanitário. A seguir, publica-
mos algumas orientações
fornecidas pela Agência acerca
da ferrugem asiática e dos cui-
dados que os produtores devem
tomar nesse período de 90 dias.

Objetivos
1º - Reduzir a presença do

fungo causador da Ferrugem nas
primeiras semeaduras;

2º - Diminuir a possibilidade
de ocorrência da doença no pe-
ríodo vegetativo;

3º - Reduzir o número de apli-
cações de fungicidas necessári-
as para o controle da Ferrugem.

Monitoramento
- Identificação da doença no

início é essencial para um con-
trole eficiente.

- Atenção para as primeiras
semeaduras e nos locais com
maior acúmulo de umidade.

- Monitore a partir da emer-
gência da cultura e intensificar
próximo a floração.

- Constatada ferrugem próxi-
mo a sua lavoura, fique atento.

- Colete folhas dos terços
médio e inferior das plantas.

- Observe a folha contra a luz
procurando pontuações escuras.

- No verso da folha, a presen-
ça de saliências semelhantes a
pequenas feridas ou bolhas con-
firmam a ferrugem.

Medidas Fitossanitárias
Obrigatórias

1 - Realizar o cadastra-
mento da(s) propriedade(s) de
soja, anualmente, a cada safra,
no side da Agrodefesa
(www.agrodefesa.go.gov.br),
até no máximo 15 dias após a
semeadura.

2 - Os produtores devem re-
alizar o monitoramento para
detecção da Ferrugem Asiática
em lavouras de soja, assim como
a realização do controle quími-
co de acordo com as recomen-
dações do Responsável Técnico.

3 - Comunicar a ocorrência
da Ferrugem Asiática, pelo Téc-
nico Responsável da lavoura ou
pelo produtor. A comunicação
pode ser realizada no site da
Agrodefesa.

4 - Eliminar os restos cultu-
rais da soja (soja tigueira ou
guaxas), através do controle quí-
mico ou mecânico, até 30 dias
após a sua emergência, não po-
dendo ultrapassar 01 de julho de
cada ano, data correspondente ao

início do vazio sanitário.
5 - Estabelecer o Vazio Sani-

tário para a cultura da soja em
todo o Estado de Goiás no perí-
odo de 1º de julho a 30 de se-
tembro de cada ano.

Infrações e Penalidades
O descumprimento das nor-

mas sujeitará os infratores às

sanções administrativas pre-
vistas na Lei Estadual de De-
fesa Vegetal nº 14.245, de 29
de julho de 2.002 e seu regu-
lamento, Decreto nº 6.295, de
16 de novembro de 2005, sem
prejuízo das sanções penais
previstas no artigo 61 da Lei
Federal nº 9.605/98.

(Fonte: Agrodefesa)

Divulgação/Agrodefesa

Campo Saúde chega a Silvânia
No dia 18 de junho, será rea-

lizado em Silvânia, o programa
Campo Saúde.

O Sistema FAEG/SENAR e
o Sindicato Rural, em parceria
com a Prefeitura Municipal ofe-
recerão divervos serviços à co-

munidade, tais como: atendi-
mento médico em diversas es-
pecialidades, expedição de do-
cumentos, corte de cabelo, ati-
vidades culturais e muito mais!

Será realizado das 8 às 18h,
em frente ao Hospital.
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Patrimônio do Servidor.

SILVÂNIA PREV
Propaganda Institucional

Visando sempre manter a
transparência das ações e
serviços prestados ao
servidor público, o Silvânia
Prev realiza mensalmente
Reunião com CMP
(Conselho Municipal de
Previdencia), Assessor
Previdenciário, Diretoria
Financeira e Gestora para
análise e aprovação de
prestação de contas,

Silvânia Prev realiza
reuniões mensais para
análise e aprovação de

prestação de contas

Ministério Público quer aumentar
coleta seletiva em Silvânia

Em maio de 2011 temos:
66   Aposentados;
22   Pensionistas;

3   Ativos do Fundo;
7   Ativos com Auxílio Doença;

2   Ativo com Salário Maternidade;

Foram pagos em beneficios os seguintes valores:
R$  95.121,99  aos Aposentados;
R$  22.353,33  aos Pensionistas;

R$  5.175,89  aos Ativos do Fundo;
R$  6.725,13  aos Ativos com Auxílio Doença;

R$  3.018,54  aos Ativos com Salário Maternidade;

Totalizando: R$ 132.394,88 de beneficios pagos.

Silvânia Prev em Números

Os articuladores sociais do
Projeto Ser Natureza de
Silvânia estabeleceram como
meta para 2011 a ampliação da
coleta seletiva na cidade. Assim,
o grupo tem procurado renovar
a parceria com a administração
municipal para garantir a im-
plantação da política pública.

Uma das primeiras medidas
tomadas pelo promotor de Jus-
tiça, Carlos Luiz Wolff, foi re-
quisitar da prefeitura toda a do-
cumentação relativa ao Conse-
lho e ao Fundo Municipal do
Meio Ambiente. O objetivo é
fortalecer a instância e propor
uma atuação conjunta para

implementação da coleta sele-
tiva em toda a cidade.

No mês de maio, o secretá-
rio de Meio Ambiente e Agri-
cultura, Cleto Gonçalves, apre-
sentou alguns dos documentos
solicitados. No ano passado,
por incentivo e apoio do grupo
de articuladores sociais, a co-
leta seletiva foi implantada em
todas as escolas das redes pú-
blica e particular de Silvânia.
Com a promoção de gincana e
eventos festivos, o sistema con-
junto arrecadou dezenas de to-
neladas de material reciclável
durante o ano e incluiu o tema
nos planos pedagógicos das

unidades de ensino. A aquisi-
ção de Pontos de Entrega Vo-
luntária (PEVs) nas escolas
pela prefeitura também foi um
ganho para que a prática se
consolide no ambiente escolar.

Integrantes do Projeto Ser
Natureza apresentaram  alguns
convidados para ingressar no
grupo de articuladores local.
Eles conheceram o método de
trabalho proposto pelo Ministé-
rio Público e as demandas
ambientais já solucionadas no
município, como a redução de
impactos causados por uma
mineradora e a implantação da
coleta seletiva nas escolas.

discussão sobre políticas de
investimento, andamento de
processos de aposentadoria
junto ao TCM (Tribunal de
Contas do Município).

O Instituto está aberto aos
servidores que queiram
verificar as prestações de
contas e conhecer as
resoluções criadas pelo CMP
e esclarecer quaisquer
dúvidas.Divulgada lista dos participantes da 1ª Turma da

Capacitação em Costura oferecida pela Hering em
parceria com a Prefeitura Municipal de Silvânia

A seleção para participação
da capacitação foi feita pela equi-
pe da Hering. Posteriormente a
Prefeitura entrará em contato por
telefone para marcar o início das
atividades e também fará a divul-
gação das demais turmas a serem
capacitadas.

Participarão da primeira tur-
ma as seguintes pessoas:

Adriana Abadia Sanches
Adriane da Silva Siqueira

Cunha
Adriele Maria Moreira

Paulino
Ana Paula Braz
Ana Paula Cotrim França
Andrea Maria de Sousa
Antônia Goreti A. Batista
Carmelina Isidoro Cotrim
Claudia Rosa de Oliveira
Daiane Aparecida Santana
Dener Rafael dos S. Souza
Dileusa Mariano de Sousa

Divina Cleonice de Santana
Elianda Leila Cotrim
Fernanda Peixoto dos Santos
Glauciane Oliveira Garcia

Nogueira
Glaydys Jesus Nascimento

Silva
Jaqueline Aparecida Gonçal-

ves Vítor
Juliana Monteiro
Karla Elisângela Félix
Keila Roberta Machado
Kênia Fátima Bueno
Laurene Rodrigues Gonçal-

ves
Lucélia Pinto F. Cotrim
Lucelmice dos Santos
Luciana Braga Corrêa Bueno
Luzia Rosa dos Santos
Maria Alice dos Santos
Maria Aparecida Santana
Maria Auxiliadora de Carva-

lho Rodrigues
Maria de Lourdes Ribeiro da

Silva Amorim
Maria Fabiana de Sousa

Silva
Maria Silvina G. Barbosa
Marilza Lopes de Abreu

Sousa
Marlene Gomes da Silva
Mileide Pires de Abreu
Paula Vítor Gonçalves Bar-

roso
Petrine Canedo Barbosa
Regina Brás Azeredo Soares
Rosilda Marques Moreira
Rosilma Francisco de Sousa
Rosimery Andrea Peixoto
Sandra Soares de Sousa
Sílvia Aureliana de Aguiar
Sirlei Carvalho
Susi Paula Félix
Valma Luciana da Silva Car-

valho
Verônica Barbosa Costa
Vivian Verlaine Braz
ZildeteMesquitaLopes.
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No dia 03 de junho de 2011,
o Aprendizado Marista, o Insti-
tuto Chico Mendes de Conser-
vação da Biodiversidade, através
da Floresta Nacional de Silvânia,
a UBEC-CENTAF e o o Corpo
de Bombeiros Militar do Esta-
do de Goiás (3º Grupamento)
desenvolveram um projeto pio-
neiro junto à comunidade de
Silvânia, realizando uma expe-
dição em um trecho do Rio
Piracanjuba, cujas nascentes es-
tão localizadas no município de
Silvânia (GO).  O movimento re-
cebeu o nome “Pelas Águas do
Piracanjuba” e contou com a
participação de 24 pessoas repre-
sentando diversos segmentos da
sociedade local: estudantes, pro-
fessores, proprietários rurais, im-
prensa, Ministério Público, Se-
cretaria Municipal do Meio
Ambiente, dentre outros.

Todo grupo tinha como ob-
jetivo descer um trecho de 14 km
no leito do rio, navegando em 5
embarcações. A expedição se
iniciou ao lado da ponte de ma-
deira próxima a fazenda do Dr.
Jorge e se encerrou na fazenda
do Sr. Adauto, próximo a barra
do Rio dos Patos. A travessia do
Rio durou aproximadamente
cinco horas, sendo encerrada
com um almoço, após o qual os
participantes fizeram uma ava-
liação da situação do Rio e das
questões ambientais na região de
Silvânia.

O percurso não foi fácil e os
contratempos, muitos. O grupo
suou para carregar o equipamen-

Expedição percorre 14km do Rio Piracanjuba

to, enfrentou várias corredeiras,
árvores caídas, pedras e cipós. Os
remos, companheiros de pratica-
mente todo o trajeto, também re-
presentaram um desafio, uma vez
que a grande quantidade de to-
cos e a pouca profundidade do
rio em certos trechos atrapalha-
va e impossibilitava o uso do
motor da embarcação. Entretan-
to, nenhum percalço diminuiu o
divertimento proporcionado pe-
las colisões entre as canoas, as
mensagens deixadas pelos ribei-
rinhos nas margens do rio e os
‘causos’ que surgiam. Momentos
muito mais que dignos de serem
o Top 5 entre as vídeo cacetadas!

Apesar do momento de
descontração incomparável, a
expedição tinha como real obje-
tivo mostrar para a população as
condições ambientais do rio e os
impactos que ele vem sofrendo
nas últimas décadas. Todos os
participantes estavam equipados
com máquinas fotográficas e ti-
raram várias fotos que serão
selecionadas e expostas para
toda comunidade de Silvânia no
mês de outubro do corrente ano.

Inúmeros registros foram fei-
tos quanto à extração de argila,
degradação da mata ciliar a
quantidade de dragas e da des-
truição trazida por elas ao longo
do percurso realizado. Cenas de-
masiadamente tristes de árvores
praticamente penduradas nos
barrancos, presas por pequena
porção de raiz; barrancos enor-
mes de pura areia onde antes
havia mata. É imprescindível

lembrar que a vegetação é de
suma importância, pois protege
o solo dos danos causados pela
exposição ao sol e às chuvas,
evitando a sua degradação.

Todos os participantes reco-
nhecem que as atividades de ex-
tração de areia são de grande im-
portância para o desenvolvimen-
to social, mas é impossível dei-
xar de registrar que são igual-
mente responsáveis por impac-
tos ambientais negativos, alguns
inclusive irreversíveis. A extra-
ção de areia nos rios provoca
graves danos, como a turbidez
da água, assoreamento e em al-
guns casos, até mesmo o desvio
do leito. A exploração de areia
nas margens dos rios passa, a
médio prazo, a provocar inun-
dações, águas paradas e todas as
suas conseqüências, como pro-
liferação de insetos e doenças.

Reiteram ainda que não são
contra o extrativismo ou desenvol-
vimento. Apenas são a favor de
uma extração menos degenerativa
e que não gere tantos impactos ao
meio ambiente. Registra-se então,
o apelo para a realização de pos-
síveis práticas consideradas pre-
ponderantes para a vialibilização
de empreendimentos extrativos
dentro de uma ótica de
sustentabilidade ambiental.

O desenvolvimento é impor-
tante, mas a vida – em toda sua
abrangência – também.

 Rio Piracanjuba tem suas
nascentes em nosso município e
deságua no Rio Corumbá, em
Pires do Rio (GO). É o princi-

pal rio do município e ao longo
dos anos tem sofrido intensa de-
gradação em função de ativida-
des agropecuárias e minerais.

A ação, realizada na semana
do Meio Ambiente, teve por ob-
jetivo mostrar as belezas natu-
rais do município de Silvânia, re-
forçando a consciência
ambiental dos munícipes em re-
lação à necessidade de se pre-
servar os rios, córregos e nascen-

tes, destacando a importância de
se preservar as Áreas de Preser-
vação Permanente, no momen-
to em que o Código Florestal
está sendo reformulado pelo
Congresso Nacional.

(Com a colaboração dos bi-
ólogos Sara Cristina Damásio
e Ricardo Brenner, do Aprendi-
zado Marista, e de Renato Cézar
de Miranda, da Flona de
Silvânia)

“Pelas Águas do Piracanjuba” percorreu cerca de 14km do rio em percurso de cinco horas.
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ESF-07 do Bairro Maria de Lourdes desenvolve o Projeto
Educação para a Saúde

Prefeitura proporciona benefícios para o Meio Rural
A Prefeitura de Silvânia

através da Secretaria de
Transportes realizou obras de
patrolamento de estradas em
algumas regiões do Município,
como região do Rio Vermelho,
João de Deus, Guarirobal,
Cruzeiro do Bom Jardim e na
GO 139 que liga Silvânia  a
Gameleira de Goiás.

A Secretaria de Transporte
e a Prefeita Gilda Naves
continuam empenhadas em
atender todas as regiões.
Também foram recuperadas
algumas pontes e mata burros.

Secretaria de Indústria e Comércio participa de Fórum da
Lei Geral em Catalão

A Prefeitura de Silvânia através do Secretário
de Indústria e Comércio e o representante da
coletoria participaram do Fórum Regional das
Micro e Pequenas Empresas que aconteceu em
Catalão. Mais um benefício que visa explanar e

Além do patrolamento de várias estradas... ... a Prefeitura tem recuperado pontes e mata burros.

A ESF-07 localizado no bairro Maria de
Lourdes, vem desenvolvendo o projeto Educação
Para a Saúde, todas as terças-feiras com o objetivo
de promover atividades de educação para a saúde
com ênfase na participação da família na assistência
a criança.

As crianças recebem consultas de Enfermagem,
Odontológicas e se necessário Médicas.

Nas ùltimas terças-feiras acontecem orientações
em grupos através de palestras, vídeos, desenhos
educativos, escovação supervisionada, aplicação
tópica de flúor, parte recreativa e oferta de lanches.

O projeto conta com a participação de todos da
equipe e apoio da Secretaria Municipal de Saúde.

Prefeitura da Silvânia
promove Campanha de
Castração de Animais
Domésticos

efetivar a lei já existente nos municípios goianos.
Dando mais qualidade aos empreendedores de
Silvânia.

A Prefeitura de Silvânia, através da Vigi-
lância Sanitária e Ambiental da Secretaria
Municipal de Saúde, está desenvolvendo cam-
panha para castração de animais domésticos.
Esta foi dividida em duas fases: a 1ª para ani-
mais de rua
e a 2ª  para
animais  de
pessoas ca-
rentes.

A campa-
nha teve iní-
cio em mar-
ço e são cas-
t rados  10
animais por
mês.

Até  o
momento já
foram cas-
t rados  30
a n i m a i s ,
sendo 24 fê-
meas  e  6
machos.

O objeti-
vo dessa
campanha e
diminuir  o
número de
animais  de
rua, uma vez
que a euta-
násia  foi
proibida.

Participação da família na assistência à criança.

Silvânia se fez presente no Fórum Regional das MPE’s.
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Projeto Vida Saudável

Aconteceu no mês de
Maio na LBA sede do progra-
ma PETI e do grupo CONVI-
VER uma maravilhosa
festa em comemoração
ao dia das mães. Os alu-
nos do programa PETI
fizeram belas apresenta-
ções para suas mães, e os
idosos do grupo CON-
VIVER receberam ho-
menagens da equipe de
Assistência Social e um

Aterro Sanitário
Silvânia recebeu a visi-

ta do Engenheiro Sanitaris-
ta/Analista Ambiental da
Secretaria do Meio Ambi-
ente do Estado de Goiás,
para a vistoria técnica do
Aterro Sanitário (Resíduos
Sólidos). Foi aprovado o

local e em breve começará
as obras. Estiveram também
em Silvânia os Engenheiros
Cláudio e Tadeu da Empre-
sa MYL Engenharia  e
Contruções Ltda, para a re-
tomada da obra do Trata-
mento de Água dos
Quilombolas.

Neste mês de maio as
Secretarias de Educação,
Esportes, Saúde e Ação
Social desenvolveram tra-
balhos que valorizam a
qualidade de vida das cri-
anças e adolescentes do
Município.

No dia 14 participaram
do Giro Debate onde pu-
deram falar num contex-
to geral sobre os abusos
que crianças e adoles-
centes sofrem em nosso
Município e no País. Já
no dia 16 houve o

ADESIVAÇO em vários
pontos estratégicos da ci-
dade e contou com a com-
preensão e participação
dos motoristas. E no dia 18

Secretaria da Agricultura e Meio Ambiente busca melhorar a qualidade de vida da população

Realizou-se em frente ao Es-
tádio Caixetão a II Corrida
Pela Paz, um evento do Pro-
jeto Vida Saudá-
vel, onde reuniu
cerca de 1.000
alunos para assis-
t i rem a corr ida
pela paz que teve

cerca de 80 partici-
pantes. Houve dis-
tribuição de lan-
ches a  todos os
presentes e a entre-
ga da premiação aos
vencedores.

Alunos de 12 a 14 anos
Em 1º lugar: Isabela e

Jeferson da Escola Crispim
Marques Moreira.

Em 2º lugar: Joseane e

Edson da Escola Crispim
Marques Moreira.

Em 3º lugar Nilza e An-

tonio da Escola José Eduar-
do Mendonça.

Alunos de 15 anos acima
Em 1º lugar: Débora e

Carlos Eduardo da Escola
Instituto Auxiliadora.

Em 2º lugar: Camila e

Prefeitura realiza Festa para as Mães Manutenção de bens públicos
A Secretaria

Municipal de
Infra-Estrutura
realiza diaria-
mente a manuten-
ção dos meios
fios da cidade e
também está fa-
zendo a reforma
do Tatersal no
Parque de Expo-
sições Agrope-
cuárias de Silvânia.

Encontro Territorial
Nos dias 24 e 25 de maio o

Secretário de Agricultura
Cleto Gonçalves participou
em Pires do Rio, do Encontro
dos 14 Municípios do Territó-
rio da Estrada de Ferro
(PTDRS) Plano de Trabalho e
Desenvolvimento Rural Sus-

tentável. Neste encontro fo-
ram trabalhados projetos im-
portantes para os anos de 2011
e 2012, junto ao Ministério em
Brasília.

Dia de Campo
No dia 31 de maio foi rea-

lizado Dia de Campo na Fa-

delicioso almoço segui-
do de um animado
forró.

zenda do Sr. Silvanir. A Se-
cretaria de Agricultura e
Meio Ambiente e  a Prefei-
tura juntos participaram de
palestras que levaram o tema
Alimentos Orgânicos que é
importante para o desenvol-
vimento de melhor qualida-
de de vida.

Luciano do Colégio José
Pascoal da Silva.

Em 3º lugar: Jacielle e
Bruno do Colégio
José Pascoal da Silva.

E logo após a cor-
rida dando seqüência
às ações do Dia Naci-
onal de Combate ao

Abuso e Explora-
ção Sexual de Cri-
anças e Adolescen-
tes  -  aconteceu
a Caminhada pela

Paz,  mobil ização
r e a l i z a d a  p e l o
CMDCA, CREAS, Conse-
lho Tutelar Prefeitura Muni-
cipal e outros parceiros. A
prefeita Gilda Naves parti-
cipou da concentração e per-

correu as ruas da cidade
buscando sensibilizar a po-
pulação da importância de
se denunciar crimes sexu-
ais contra meninos e meni-
nas.

No dia 30 foi assinado
um convênio entre o Insti-
tuto Auxiliadora e Prefeitu-

ra, uma parceria que vem
beneficiar todas crianças
e adolescentes, através
dos projetos Ser e Vida
Saudável que vai ofere-
cer todas as modalidades
de esportes.

A prefeitura de Silvânia
agradece a todos os funcio-
nários e colaboradores que
prestigiaram e ajudaram no
sucesso do evento.

Secretaria de Ações Sociais
realiza festa em homenagem às
Mães.

Projeto incentivará a
prática de esportes em
diversas modalidades.

Servidores municipais pintam os meios-fios
em diversas ruas da cidade.
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Mulheres, tenho certeza de
que vocês têm visto matéria até
de televisão sobre empregada
doméstica e diarista. Aqui em
Goiânia tá um Deus nos acuda
também, empregada doméstica
virou artigo de luxo, assim, por
razões econômicas, tem havido
cada vez mais uma preferência
pelas diaristas, mas encontrar
uma eficiente e confiável é
como achar um amor verdadei-
ro na vida. E só vejo mulheres
reclamando da falta dessas boas
profissionais, ultimamente ouvi
um desabafo até da minha
dermatologista ansiosa pela sua
recente orfandade.

Mas quero falar mesmo é da
Madalena, o que ela é. Como
sinto saudade dela! E eu que

Um presente da vida

Cleusa Ribeiro Soares é
silvaniense residente em
Goiânia, advogada e
professora de português.
E-mail: decleusa@terra.com.br

Cleusa Ribeiro Soares
Especial para A Voz

Crônica

achava que estava preparada
para a sua partida, sim porque
sabia que ela um dia faria voos
altos com seus passos decididos
e suas mãos de trabalho. Desde
que a conheci, numa de suas
primeiras faxinas aqui no meu
apartamento, ela me falou: “te-
nho vontade de montar uma coi-
sa pra mim.” “Então, Madalena,
é preciso abrir uma poupança,
projeto de vida é assim e estu-
dar para ninguém lhe passar pra
trás. - disse-lhe, à época”

Foi só conhecê-la que senti
meus dias felizes com sua pre-
sença. Meu Deus, como pode
uma pessoa ser assim de uma
dedicação imensa! Por mais de
uma década cuidou das minhas
inseguranças, das minhas gave-
tas, dos meus livros, de qual-
quer recorte de jornal porque
sabia que podia ser importante

para mim. Pra ser sincera, era
ela que sabia de cada canto do
meu apartamento e, aos pou-
cos, de cada canto desse meu
coração. Sistemática, não saía
de seu lugar, mas sempre ocu-
pou lugar na minha mesa, eu e
todos ao meu redor sabíamos
de seu valor.

Aqui em casa, por muito
tempo, dei-lhe aulas de leitura,
escrita, matemática, reforçando
o seu conhecimento adquirido
na vida e nos poucos anos de
estudo. Depois, sabedora de que
precisava da escola, fez um cur-
so de alfabetização do governo
e, no dia da formatura, recebeu
diploma com aquelas mãos que
nasceram pra servir.

Nesse tempo todo, empreen-
dedora, com seu dinheiro de di-
árias em vários lugares, termi-
nou de construir sua casa, quan-

do deixou de fazer faxinas só
faltava a pintura e forrar o teto,
no mais casa grande
avarandada, murada, com
portão imponente e os filhos já
dando passos na vida. Com o
marido, comprou até um carro
de bom uso, pago religiosamen-
te o financiamento. Pois é, ela
“montou um negócio”! Foi ven-
der tortas doces na feira e com
direito a banca nos conformes
da exigência dos fiscais, com
avental, luvas e touca brancos,
como sua alma.

Assim ela partiu da minha
vida, porque agora tem ainda
que revezar com sua irmã para
cuidar da mãe idosa doente. Na
folga dos cuidados com a mãe,
lá está ela um dia na feira com
suas tortas deliciosamente do-
ces. E já me disse que tem von-
tade de voltar a estudar, mas

agora não pode pela saúde da
mãe. Como pode ser tão preci-
osa assim!

Ah, mulheres! E homens de
casa também! Entregar a chave
pra uma diarista cuidar de nos-
sos móveis, nossas gavetas, nos-
sas feiúras, nossos segredos e
poder voltar pra casa pra sentir
um cheiro de amor e de confi-
ança é presente da vida! Gente
como a Madalena não se acha
facilmente no mundo. E aqui, no
meu apartamento, às vezes me
pego com seu jeito de organi-
zar a minha vida, pois, na sua
ausência, a sua presença está
aqui, Madalena.

Jade, uma cadela da raça fila
brasileiro, deu à luz 25 filhotes
no dia 28 de maio. O aconteci-
mento pode entrar para o Livro
Guinness dos Recordes após ri-
gorosa análise. O recorde regis-
trado no livro é de 23 filhotes no
mesmo parto, ano passado, na
Alemanha. Jade não sobreviveu
ao procedimento, realizado em
uma clínica veterinária de
Silvânia. A cadela já não conse-
guia mais andar 3 semanas an-
tes do parto. Nos últimos dias,
nem mesmo rastejar ela conse-
guia. Seu dono, o mecânico
Bisamor Ferreira, morador de
Vianópolis, teve de alimentá-la
e dar água na boca. Quando che-
gou a hora, não havia como o
parto ser normal, e Bisamor le-
vou Jade às pressas para uma clí-
nica veterinária. O esforço foi em
vão. Anêmica e sem movimen-
tar há dias, Jade, que faria cinco
anos, não resistiu ao parto.

Segundo a veterinária que
executou o parto, Claudia Inês
Frota Chadud, o normal é uma
cadela da raça fila ter aproxima-
damente 16 filhotes. Ela mesma
não acreditou quando viu o ta-
manho de Jade, que já estava
com mais de 70 quilos. Nasce-

Cadela dá à luz 25 filhotes

Foto dos filhotes da cadela Jade foi divulgada em
inúmeros sites de várias regiões do Brasil.

ram 25 filhotes
(17 machos e 8
fêmeas), mas
só 11 sobrevi-
veram e estão
sendo alimen-
tados à base de
cálcio, creme
de leite e gema
de ovo. Segun-
do Claudia, o
período fértil
de uma cadela
é geralmente
de 3 dias. No
caso de Jade, o macho pode ter
cruzado com ela várias vezes, daí
o grande número de filhotes.

O fila brasileiro é um animal
de grande porte, forte e robusto,
muito apegado ao dono. É um
excelente guardião. Os machos
costumam ter entre 65 e 75 cen-
tímetros de altura e as fêmeas
entre 60 a 70 centímetros. En-
quanto os machos chegam a pe-
sar 50 quilos, as fêmeas têm, em
média, 40 quilos. A origem da
raça é atribuída ao cruzamento
do bloodhound, do mastiff e do
buldog inglês. Complicações de
parto são normais entre cadelas
da raça que ficam expostas a in-
fecções uterinas por causa do

grande número de filhotes.

Recorde
Para constar do Guinness,

um recorde passa por uma lon-
ga avaliação. Um requerimento
é feito pelo site do livro e a ve-
rificação leva até 6 semanas.
Caso seja verdadeiro, o recorde
passa a ser incluído na próxima
edição, até ser superado.

As maiores ninhadas
registradas até hoje em todo o
mundo são de 23 filhotes. Fo-
ram em 1944, de uma cadela
Foxhound Americano, mas não
existem informações sobre o
número de filhotes que sobre-
viveram; em 1975, de uma São

Bernardo, sobreviveram 14; e
em 1987, de uma cadela da raça
dinamarquês, que sobreviveram
16 filhotes.

E exatamente uma fila bra-
sileiro, a cadela Ursa, de
Curitiba, consta no Livro dos

Recordes (Guinness Book),
como a que pariu o maior nú-
mero de filhotes, 17, e todos
sobreviveram. Ela se tornou a
cadela com maior ninhada e
maior número de cachorros so-
breviventes.
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Dra. Daniela Oliveira Sousa
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Cuidados com o paciente acamado

Dra. Daniela Carla de Oliveira
Sousa é graduada em Fisiotera-
pia pela Universidade de
Ribeirão Preto (UNAERP),
especialista em Fisioterapia
Respiratória pela Faculdade de
Medicina da USP de Ribeirão
Preto (FMRP-USP) e em
Acupuntura pela Unisaúde.
Também possui o curso de RPG
(Reeducação Postural Global)
pelo método Philippe Souchard.

Em nosso último artigo
abordamos sobre os cuidados
com o paciente acamado e a
prevenção de possíveis com-
plicações relacionadas à sua
saúde. Mas não podemos nos
esquecer de alguém que tam-
bém precisa de cuidados: é o
cuidador, aquele que abre
mão de momentos da sua
própria vida para dedicar-se
à outra pessoa que necessita
do seu auxílio. É uma atitu-
de linda de doação e diría-
mos até mesmo um gesto de
heroísmo. No entanto nosso
herói também é um ser hu-
mano sujeito aos problemas
físicos e emocionais. Então,
o cuidador durante o seu tra-
balho diário com o paciente
acamado pode encontrar-se
muitas vezes cansado, com
dores musculares, dores ar-
ticulares e por que não com
prejuízo do seu estado emo-
cional: estressado diante das
responsabilidades que lhes
são impostas ou mesmo
depressivo principalmente
quando a pessoa que neces-
sita de cuidados é um ente
querido que se encontre em
situação difícil. Todos estes
fatores podem prejudicar até
mesmo a relação conjugal e
familiar do cuidador.

Então, pensando nestes
problemas que o cuidador
pode enfrentar o que pode-
mos orientar para que possa
melhorar sua qualidade de
vida?

Primeiramente os
cuidados ditos
“ergonômicos”: manter boa

postura e proteger principal-
mente a coluna ao trocar o
acamado, dar banho, mudar
de posição. De que forma?
Procurar sempre manter a
coluna retificada e os joelhos
levemente              dobrados
e sempre que necessitar de
algum esforço maior utilizar
a extensão dos joelhos (esti-
car os joelhos) para facilitar
os movimentos e assim pro-
teger a coluna:

Procurar usar roupas
e calçados confortáveis;

Lembre-se que assim
como o acamado o cuidador
também é um ser humano e
precisa tomar água constan-
temente e se alimentar ade-
quadamente afinal é preciso
manter-se saudável para cui-
dar de alguém;

Procurar nas horas
vagas fazer coisas que dê
prazer como ler, jogar pala-
vras-cruzadas, fazer crochê,
bordar, pintar, praticar algu-
ma atividade física de 2 a 3
vezes por semana – tudo isso
ajuda a aliviar o estresse.

Além dessas dicas o
cuidador também pode fazer
alguns exercícios durante os

intervalos dos cuidados prin-
cipais – como, por exemplo,
enquanto o acamado dorme.
Veja:

Alongar e movimen-
tar o pescoço para aliviar
tensão muscular;

Enquanto estiver
sentado, ou mesmo deitado,
movimentar os pés para cima
e para baixo para melhorar a
circulação;

Ao invés de curvar o tronco para
frente, procure dobrar os joelhos
e ajudar o paciente a sentar.

Movimentar os om-
bros com movimentos circu-
lares para frente e para trás;

Alongar os membros
superiores;

Alongar o tronco e as
costas;

Alongar os membros
inferiores.

Deixar
os membros in-
feriores eleva-
dos enquanto
descansa, faz
uma leitura ou
um trabalho
manual;
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Realizado em Silvânia III Seminário Coopersil de Bovinos de Leite

Grande público prestigia III
Seminário promovido pela

Coopersil e Nutron .

Com grande presença de
produtores e alunos da UBEC/
CENTAF, aconteceu no últi-
mo dia 11 de junho, o “III Se-
minário Coopersil de Bovinos
de Leite”, promovido pela
Coopersil em parceria com a
Nutron Alimentos e apoio da
UBEC/CENTAF.

Os participantes foram re-
cebidos com o café da manhã,
seguido de três importantíssi-
mas palestras sobre nutrição
alimentar.

As palestras foram profe-
ridas pelos técnicos da empre-
sa Nutron, Adriano Felipe
Arantes e Antônio César
Aleixo. Os temas abordados
foram: Que ração utilizar nas
diferentes épocas do ano e
quais os resultados econômi-
cos; Os novos conceitos e no-
vidades na criação de bezer-
ras.

No final do evento foi apre-
sentado duas novas Rações
produzidas pela Coopersil em

parceria com a Nutron Ali-
mentos, sendo uma ração a
24% para vacas em lactação e
outra a 20% para bezerras.

Após as palestras e as apre-
sentações das rações foram
sorteados diversos brindes aos
participantes e logo após foi
servido um delicioso almoço
aos participantes.

Caravana do Município de Mineiros, GO, visita Silvânia
para conhecer o sistema de produção de orgânicos
implantado em nosso Município.

O Sindicato dos Trabalha-
dores Rurais de Silvânia e
Gameleira de Goiás recebeu
no dia 24 de maio de 2011,
uma caravana com 35 parti-
cipantes do município de Mi-
neiros-GO, que veio conhe-
cer o nosso Município e o
sistema de produção de orgâ-
nicos.

Organizado pelos Sindi-
catos de Silvânia e Mineiros,
o grupo visitou a Cooperati-
va de produção, a fábrica de
ração, o abatedouro de fran-
gos, a CREDTAG Silvânia,
e uma propriedade de produ-
ção de orgânicos, de propri-
edade do agricultor Luciano
Silva.

Sindicato do Trabalhadores Rurais de Silvânia e Gameleira
de Goiás recebe caravana do Município de Mineiros

O objetivo da visita foi
uma troca de saberes com in-
tuito de implantar a produção
de orgânicos na região de
Mineiros.

A caravana
contou com a
presença de vá-
rios produtores
rurais, do Se-
cretário da
Agricultura, de
Técnicos Agrí-
colas, Vereado-
res, Presidente
do Sindicato,
além de dirigen-
te da FETAEG,
entre outros.

A visita foi

No dia 27 de maio foi re-
alizado o primeiro Encon-
tro Municipal da Juventu-
de Rural de Silvânia.

O evento promovido pela
FETAEG - Federação dos
Trabalhadores na Agricultu-
ra do Estado de Goiás e pelo
Sindicato  dos Trabalhado-
res Rurais de Silvânia e
Gameleira de Goiás contou
com a presença de jovens
rurais de Silvânia, onde dis-
cutiram os desafios e con-
quistas do jovens no campo.

Educação, saúde, lazer,
desenvolvimento com em-
prego e renda, movimento

Encontro Municipal da Juventude Rural
dos trabalhado-
res rurais,  fo-
ram alguns dos
assuntos debati-
dos no rico dia
de atividade.

marcada por muito entusias-
mo, embasada numa troca de
conhecimentos entre as dife-
rentes regiões do Estado de
Goiás.

Jovens rurais de
Silvânia participam
do primeiro Encontro
Municipal da
Juventude Rural.

Foi assinado, no dia 19 de
maio, mais um contrato do PAA
- Programa de Aquisição de Ali-
mentos com a CONAB - Com-
panhia Nacional de Abasteci-
mento.

O contrato é o terceiro cele-
brado entre a Coopersil e a
Conab dentro do programa cha-
mado PAA (Programa de Aqui-
sição de Alimentos, modalida-
de Doação Simultânea).

O PAA “tem por finalidade
o atendimento às populações
em situação de insegurança ali-
mentar e nutricional por meio
de doação de alimentos adqui-

ridos de agricultores familiares,
organizados em associações e/
ou cooperativas, que entregam
sua produção diretamente na
instituição beneficiada.”.

Assim sendo a
COOPERSIL visando atender
aos seus produtores, vem desen-
volvendo esforços para firmar
estes convênios. O atual contra-
to e de cerca de R$ 600.000,00
onde estarão sendo atendidas
instituições dos municípios de
Silvânia, Gameleira de Goiás e
São Miguel do Passa Quatro, e
as entregas deverão iniciar no
inicio do mês de junho.

Coopersil e Conab assinam
novo contrato do PAA
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Infelizmente, uma séria pre-
ocupação costuma invadir o
cotidiano de pais e professores:
os altos índices de uso de dro-
gas entre os jovens. É um fato:
alguns jovens usam drogas. A
partir dessa constatação, passa-
mos a ter uma série de dúvidas
e inquietações. A cada dia nos
perguntamos e nem sempre con-
seguimos obter as respostas que
gostaríamos ou de que necessi-
tamos sobre um tema tão deli-
cado e cercado de preconceitos.

Teceremos agora algumas
reflexões que podem nos auxi-
liar, ou até intrigar ainda mais,
acerca do assunto.

Um dos momentos mais
marcantes da vida de qualquer
pessoa é o casamento: é o iní-
cio de uma nova fase da vida,
normalmente cheia de sonhos e
esperanças, no entanto, na festa
nunca faltam as bebidas alcoó-
licas. Depois, vem o nascimen-

to dos filhos: a chegada de cada
um é quase sempre comemora-
da com rodadas de cerveja para
os amigos. Uma alegria imensa
é celebrar o aniversário dos fi-
lhos, e a bebida alcoólica faz
parte do seleto grupo de convi-
dados, alegrando os presentes
(adultos, é claro!). O que na
maioria das vezes não percebe-
mos, é que nessas ocasiões, den-
tro de casa, sob os olhos de pais,
mães, tios e avós, as crianças
começam  a ingerir esse tipo de
bebida também. Como crescem
vendo todas as pessoas que lhes
servem de modelo tendo esse
comportamento, nada mais ób-
vio que copiar. Começam to-
mando o líquido restante  das
latinhas de cerveja, depois vão
gradativamente aumentando a
dose, e o vício, que de início é
carinhosamente chamado de há-
bito, se instala cada vez mais
cedo.

No entanto, é na adolescên-
cia que ele se agrava e passa a
apavorar os mesmos pais, mães,

tios e avós que nunca desejaram
que o filho amado desenvolves-
se nenhum tipo de vício. Como
a adolescência é marcada por
inúmeras mudanças físicas e
comportamentais, trazendo à
tona sentimentos e sensações
antes nunca experimentadas, o
uso do álcool é apenas uma por-
ta de entrada para outras drogas,
ditas mais “pesadas”.

Precisamos compreender
que o jovem busca incessante-
mente novas emoções, algo que
lhe dê prazer. E a droga momen-
taneamente tem esse lado: nin-
guém usaria se fosse ruim. Tris-
tes são as consequências poste-
riores, tais como: dependência,
tolerância e síndrome da absti-
nência (nas próximas edições,
poderemos esclarecer melhor
cada um desses conceitos). Mas
ninguém pode negar que o uso
de substâncias psicotrópicas
traz prazer.

E quanto ao jovem de
Silvânia: pensemos na quanti-
dade de oferta de drogas dos

mais diversos tipos existe por
aqui. Imaginemos agora a falta
de outras opções para que o jo-
vem tenha prazer. Acabamos de
viver manifestações culturais
únicas em nossa cidade: a Pro-
cissão do Fogaréu, na qual jo-
vens estudantes do Ensino Mé-
dio encenaram todas as fases e
encantaram toda a cidade; e o
evento intitulado “Em cantos de
Bonfim”. A vocação artística
pulsa nas veias da moçada, que
tem paixão pela arte!

Se pudéssemos oferecer cur-
sos diversos de formação artísti-
ca, como: dança, música e tea-
tro, a energia do jovem seria ca-
paz de mudar radicalmente nos-
sa realidade. Com isso, os ado-

lescentes poderiam encontrar
prazer em cantar, dançar, ence-
nar, tocar instrumentos e prati-
car esportes, sem precisar recor-
rer às mais diversas substâncias
psicoativas conhecidas (álcool,
maconha, cocaína, e outros).

Devemos acreditar mais nos
jovens, e investir muito neles,
pois alegram-se com a vida,
empolgam-se e são capazes de
muito mais do que podemos
imaginar.

Luciana Siqueira é
silvaniense, Bióloga, Mestre em
Ensino de Biologia pela
Universidade Federal de Goiás
e Professora no Colégio
Estadual Professor José
Paschoal da Silva.

Luciana Siqueira
Especial para A Voz
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(Prazo de 20 dias - Edital conforme art. 232, III, CPC)

JK Produtos Agrícolas está de casa nova
A JK Produtos Agrícolas

está de casa nova. Agora, a
mais completa loja de produ-
tos agrícolas de Silvânia está
na Praça Celso Silva, nº 45, em
frente à Rodoviária. A JK, com
anos de tradição, continua com
a melhor equipe de agrônomos
de toda a região, comandada
pelo engenheiro agrônomo
Carlos Mayer.

As novas instalações da JK
Produtos Agrícolas oferecem
aos seus clientes mais espaço e
comodidade, além das melhores
marcas em sementes de milho,
sorgo e milheto, fertilizantes,
adubos e tudo em insumos agrí-
colas para o sucesso da lavoura.
A JK também oferece a mais es-
pecializada consultoria agrícola

da região.
O enge-

nheiro agrô-
nomo Carlos
Mayer, que
há mais de
20 anos fez
de Silvânia

sua casa e está no seu segundo
mandato como presidente da
APAE, mostra mais uma vez seu

Ao lado a nova sede e
acima a equipe da JK.

empenho em promover o
desenvolvimento da produ-
ção agrícola em nosso mu-
nicípio e região. A JK está
presente no sucesso de di-

versas lavouras de Silvânia, e o
Jornal A Voz torce para que esse
sucesso e parceria continuem.

Cida Sanches lançará o seu primeiro livro ainda este ano

A diretora da UEG de
Silvânia, professora Cida
Sanches, terá o seu primeiro
livro lançado ainda este ano.
A obra versará sobre a His-
tória de Silvânia e é resulta-
do de três anos de pesquisa.

O livro “Documentário
Histórico Fotográfico de

Bonfim a Silvânia: um olhar
sobre a cidade” será lançado
pela Editora Kelps, e tem
como grande investidor o es-
critor Coelho Vaz.

Seus artigos sobre a Histó-
ria de Silvânia, publicados no
Jornal a Voz todo mês, foram
a inspiração para a composi-
ção do livro.

Professora Cida
Sanches prepara livro
sobre a História de
Silvânia e deve
publicá-lo ainda este
ano pelo Editora
Kelps.
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IZELDA & ZAHER PARABÉNS

A gatinha da foto
é Jullya Gomes

Pereira, filha de
João Lucimar

Pereira e
Aparecida Isidoro

Gomes. Na foto
aparece ao lado

dos irmãos Cássio
Fernandes,

Carlos Júnior e Caio Harlan. Ela é a alegria da casa e rouba a
cena por onde passa. Jullya aniversariou no dia 20 de março e
comemorou ao lado dos familiares, dos pais e dos irmãos que

prometem protegê-la sempre.

BODAS DE PRATA
Romilda e Dorzim comemoraram nos dias 27, 28 e 29 de maio 
as suas Bodas de Prata! Nos 03 dias foram servidos verdadeiros

banquetes aos
convidados,
deliciosas quitan-
das, churrascos...
A celebração foi
ministrada pelo 
Pe. Diomar, da
cidade de Aruanã,
no dia 28, ocasião
em que renovaram
seus votos matri-
moniais. Já a

animação da festa ficou por conta da dupla Tony e Zac. Ao casal
nossos votos de plena felicidade.

VIDA NOVA
O sorridente casal na foto é Terezinha Veríssimo e Dr. Juarez
Rocha, que no dia 28 de maio, reuniu os filhos, familiares e

amigos para
celebrar sua união
matrimonial na
capela São José,
no Aprendizado
Marista Padre
Lancísio. A
celebração,
presidida pelo
irmão marista
Davi Nardi, foi
marcada pela

emoção deste casal que se conheceu há dois anos na tradicional
romaria para Aparecida, da Paróquia de Silvânia. Desejamos ao
casal muitas felicidades!

FELICIDADES
José Generoso de

Abreu aniversa-
riou no dia 13 de

maio. Ele trabalha
no Posto União a
cerca de 10 anos.

Parabéns !

SIMPATIA
Festa em dobro no

Posto Miranda.
As funcionárias
Edvania Soares

de Sousa, aniver-
sariante do dia 4

de junho, e Idelma
Deise da Silva, do
dia 8 de julho, são

uma simpatia só. A
elas nossos

parabéns e votos
de muitas felicidades!

GALÃ
Com essa cara de galã, Victor
Hugo Nunes Batista de
Sousa, completou 8 anos no
último dia 3 de junho, para
alegria da mamãe Vanessa
Nunes Silva e claro, da avó
coruja Coraci Batista Silva.

FATO INÉDITO
As médicas veterinárias Cláudia Inez Curado Chadud (à
direita) e Fabiana Chadud fizeram um parto cesariana em uma

cadela da raça
Fila, no dia 27 de
maio, em Silvânia,
na Clínica É O
Bicho. A cadela
Jade teve 25
filhotes, um caso
raríssimo que
chamou a atenção
da imprensa de
várias partes do
país. A notícia foi

veiculada em uma emissora de televisão da região e em vários
jornais, além de se espalhar pela internet, tendo sido destaque
no site do UOL, um dos maiores provedores do Brasil. A cadela
não resistiu e acabou morrendo no mesmo dia, pois estava
bastante debilitada. Ela era de Vianópolis e pertencia ao mecâ-
nico Bisamor Ferreira Sampaio Júnior. O caso está sendo
cotado para entrar para o Guinness Book, já que a maior quanti-
dade de filhotes registrada pelo livro foi de 23 filhotes até então.

ALEGRIA
Gabriel Delanne Pereira
Paula (à esquerda), filho de
José Francisco de Paula
Filho e Renildes Pereira
aniversariou no dia 11 de
junho e seu primo Elano Alan
Sanches, filho de Manoel
Elson Sanches, da Auto
Peças Sanches, e Maria
Auxiliadora de Paula
Sanches, no dia 9. Ambos
completaram 8 anos. Parabéns
aos dois!
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A cruz dos Escravos

A Cruz também está presente em frente a Igreja do Bonfim.

É comum encontrarmos es-
palhadas por todo o município
cruzes representando fatos
como, mortes ou ritos e sím-
bolos religiosos. A colocação
delas representa um costume
popular presente em todo o ter-
ritório brasileiro e em cada uma
existe uma história a ser lem-
brada.

Na antiga Bonfim, existia às
margens do Rio Vermelho, pró-
ximo do lugar conhecido como
“Loquinha” no Bairro do Baú,
uma cruz, a Cruz dos “Escra-
vos”. Diante dela os escravos
realizavam as suas cerimônias
religiosas, suas festas, conta-
vam, dançavam relembrando
os rituais do reino do Congo,
mantendo vivo o costume afri-
cano e onde expressavam o
desejo de liberdade ecoado em
gritos de lamentos.

Por várias décadas esta cruz
edificada em uma praça serviu
de símbolo maior dos festejos
africanos, era conhecida como
a “Festa da Santa Cruz” reali-

Cida Sanches
Especial para A Voz

Cida Sanches é diretora e
professora da UEG de Silvânia.
E-mail:csanchesj@yahoo.com.br

Foto: Cida Sanches
zada anualmente no dia 3 de
maio. O local à noite, era ilu-
minado com lanternas feitas da
casca da laranja da terra e
abastecida com azeite.  Elas
também eram utilizadas nas
procissões que percorriam as
ruas da cidade. A parte religio-
sa como, missa, orações, pro-
cissões, era da responsabilida-
de das Irmandades de Nossa
Senhora do Rosário dos ho-
mens pretos e de São Benedi-
to. E a parte profana, a mais
procurada, ficava por conta dos
escravos.

Esta festa surgiu com o ar-
raial e terminou com a aboli-
ção da escravidão em 1888.
Hoje quase ninguém ouviu fa-
lar desta cruz e infelizmente
nem mesmo vestígios de sua
existência encontramos no lo-
cal. Décadas atrás ainda era
possível ver a velha cruz data-
da de 1808, (data provável,
pois o último número se apre-
sentava pouco legível, conclu-
íram que seria um oito).

Relatos da década de 60, em
um artigo escrito por V. P.
Gustavo Lobo, podemos en-

contrar a seguinte informação:
“A Cruz da Penitência, hoje
velha e carcomida pela ação do
tempo, situada no desdobra-
mento da estrada que leva, res-
pectivamente, à cerâmica do
Sr. Manuel Jader do Nascimen-
to e entre outras, à chácara São
José, num lugar realmente lin-
do e agradável, até a alguns
anos era possível ler sobre a
haste arruinada da cruz, a data
de 1808”. A Gazeta de Silvânia,
de 15 de novembro de 1968.

Depois da abolição o local
foi abandonado, pois neste lo-
cal existiam apenas as senza-
las e era freqüentado pela po-
pulação somente nos dias da
festa da Santa Cruz. Anos de-
pois a Cruz se tornou uma es-
pécie de símbolo da população
em dias de calamidades, como
seca prolongada. O povo em
procissão, ao sol abrasador do
meio dia, percorria as ruas até
chegar ao local carregando
grandes pedras ou latas d’água
na cabeça, em penitência supli-
cando o fim da seca. Não se
conhece o porquê ou quando
este costume desapareceu en-
tre a população.

Em 1922 por ocasião dos
festejos do centenário da Inde-
pendência do Brasil, as autori-
dades locais lançaram a ideia
da construção de um marco que
representasse e comemorasse a
data tão importante.

A sugestão vencedora foi a
do senhor Francisco Bertoldo
de Sousa, que propôs que se
erguesse uma cruz no alto de
um morro nos arredores de
Bonfim e de onde seriam rea-
lizadas as comemorações cívi-
cas e religiosas. Este morro foi
batizado de “Cruzeiro”. O se-
nhor Manuel Vicente foi quem

construiu a cruz que foi erguida
no alto do morro do Cruzeiro.
E na manhã do dia 7 de setem-
bro o vigário da paróquia o
padre João Olímpio Pitaluga
celebrou a missa de Ação de
Graças com a participação de
toda a população que lotou os
arredores o morro. As pessoas
foram a cavalo, em carros de
boi, e outros a pé em procis-

são. Em 27 de dezembro de
1949, em uma noite de tempes-
tade, um raio a destruiu com-
pletamente. Depois de 27 anos
de existência a cruz caiu no es-
quecimento o povo.

Sêneca Lobo em 1950,

quando era prefeito da cidade,
juntamente com o padre Cleto
Caliman resolveram recons-
truir o marco, e no dia três de
maio com a presença das alu-
nas do Instituto Auxiliadora,
dos aluno do Ginásio Anchieta
e da população foi celebrada
uma missa como nas comemo-
rações do centenário.

Este local, por vários mo-
mentos foi palco
de celebrações,
muitas vezes em
anos de seca,
quando a popu-
lação de Silvânia
organizava pro-
cissões até o
morro, na espe-
rança que Deus
ouvisse os seus
lamentos e man-
dasse chuva para
aliviar o calor e
salvar as lavou-

ras. Atualmente não são mais re-
alizadas as procissões e este cos-
tume se perdeu no tempo.

Igreja do Rosário em construção. Data provável: final da década
de 50. Neste período já existia a Cruz em frente a construção.

Igreja de São Sebastião coma Cruz em frente.
Década de 60.
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Dicas para
Viver Bem

Maria Vianna é psicóloga. E-mail: mariavianna19@hotmail.com

Maria Vianna

Passe mais tempo sozinho. Aprenda a ficar consigo mesmo. Não se
atordoe com música, gente falando, confusão ao seu redor, televisão

ligada, fones no ouvido. Pense, observe, medite. Acalme seu pensamento.
Não saber ficar só encurta a vida. Muitas vezes o nervoso e a irritação
que tomam conta de nós são causados pelo constante alvoroço a nossa
volta. Alguns minutos sozinho podem fazer com que você descubra uma
pessoa muito interessante que ainda não teve tempo de conhecer: você
mesmo. Experimente, de vez em quando, ir para um lugar sem gente por
perto, sente-se, observe, esvazie sua mente. Quanto mais vezes você fizer
isso mais tranqüilo vai conseguir ser.

* * *

Observe seus próprios defeitos.  Temos a tendência de achar que tudo
que fazemos e falamos é o correto e não damos aos que pensam ou

são diferentes de nós a devida consideração. Criticamos, às vezes com
crueldade, qualquer comportamento diferente do nosso. Mas precisamos
nos lembrar que nós também erramos e que não desejamos que ninguém
comente sobre nossos erros. Devemos aos outros a mesma tolerância que
desejamos para nós. Uma análise fria e imparcial sobre nós mesmos ajuda
a perceber quem somos e onde estamos errando. Daí para a mudança pode
ser um longo caminho mas, com certeza, é o primeiro e mais importante
passo.

* * *

Muitas pessoas levam a vida tão a sério que não se permitem brincar,
errar ou até mesmo apreciar as coisas simples, cotidianas, que são

as maravilhas de nossas existências. A vida deve ser levada a sério sim
mas a alegria, a leveza e o otimismo não podem se afastar dela. Ser sério
não é ter a expressão fechada, ser pessimista, carrancudo ou só falar sobre
assuntos intelectuais. Podemos ser alegres e otimistas, ser ousados e até
um pouquinho atrevidos sem deixar de ser honestos e éticos. Vamos
aproveitar nossa vida com alegria, bom humor e um pouco de ousadia.
Vamos ser luz, claridade e brilho. Vamos levar a todos que se aproximarem
de nós esperança e otimismo.

* * *

 * Viva bem. Viva com alegria. *

Bem-aventurados os que têm puro
o coração, porquanto verão a
Deus. (Mateus, 5:8)

Pureza de coração

A palavra religião significa
religação, ou seja, nossa volta para
Deus. Porém, só conquistaremos a
ligação definitiva com o Pai quando
atingirmos a perfeição. A luz não atra-
vessa o vidro sujo. Da mesma forma,
não poderemos entrar em contato ple-
no com Deus enquanto não estiver-
mos limpos de todas as imperfeições.

Manifestamo-nos de diversas ma-
neiras: através de atos, palavras, pen-
samentos e sentimentos. Só estamos
libertos de uma imperfeição quando
ela não se manifesta de forma algu-
ma. Não basta não praticar o mal atra-
vés de atos e palavras. Precisamos pu-
rificar pensamentos e sentimentos.

Não atingiremos imediatamente
esta condição de pureza de coração.
Durante as diversas encarnações va-
mos aperfeiçoando. Com o tempo mu-
damos o procedimento. Os Espíritos
mais atrasados pensam no mal e pra-
ticam. Quando queremos melhorar
pensamos no mal, mas lutamos para
não praticar. Finalmente chegará o dia
em que nem pensaremos no mal.

Na medida em que vamos aprimo-
rando os sentimentos colhemos o be-
nefício de nossas melhoras. Isso por-
que os sentimentos negativos são a
origem de todos os sofrimentos.

Nossa saúde depende dos senti-
mentos. Quando não temos sentimen-
tos equilibrados adoecemos emocio-
nalmente. Também, adoecem o cor-
po espiritual e o corpo físico.

São os sentimentos negativos que
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nos levam a praticar atos contrários
às leis de Deus. E estes atos sempre
têm consequências para nós. Quanto
melhores somos menos erramos.

Cultivando sentimentos doentios
atraímos para nosso convívio Espíri-
tos também doentes, que se transfor-
mam em obsessores. Sentimentos bons
nos aproximam de bons Espíritos.

Quando desencarnamos sem nos
libertarmos de sentimentos de supe-
rioridade, vícios e mágoas sofremos
muito com o despertar de nossa cons-
ciência no plano espiritual. Após o
desencarne muitos de nós vamos para
regiões de sofrimento, para nos liber-
tarmos das ilusões cultivadas duran-
te a vida na Terra.

Jesus nos dá como exemplo da pu-
reza de coração as crianças, pois elas
não carregam maldade, não conser-
vam ressentimos, não se preocupam
em parecer mais do que são.

O Mestre nos alerta sobre o risco
da hipocrisia. No mundo podemos es-
conder os pensamentos e sentimen-
tos das outras pessoas, aparentando
o que não somos. No entanto, para
Deus, para os Espíritos não temos
como fingir. Lembrando também, que
após o desencarne todos nos verão
como somos, sem possibilidade de
passar pelo que não somos.

É importante a prática religiosa
em nossa vida. Entretanto, devemos
ter em mente que a verdadeira finali-
dade da religião é tornar as pessoas
melhores. Não adianta praticarmos
atos religiosos e orarmos se não nos
melhorarmos. Só a verdadeira pure-
za de coração nos permitirá ver a
Deus.
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